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AD UNIVERSI TERRARUM ORBIS SUMMI ARCHITECTI      GLORIAM
SUPREMO CONSELHO  DO RITO ESCOCÊS ANTIGO E ACEITO
PRIMEIRA SÉRIE
LOJAS DE PERFEIÇÃO
GRAUS DE PERFEIÇÃO OU INEFÁVEIS
XIV
Este Ritual por nós autenticado, foi aprovado e adotado pelo  Supremo Conselho do Rito Escocês Antigo e Aceito no Brasil,................. sendo para uso do Irmão:

Região de Campo Grande _____/_____/_____
                                                                   
Soberano Grande Comendador
Antonio Fernandes Teixeira
ÍNDICE:
	Painel do grau  XIV

	005


	Considerações gerais e preliminares

	006


	Ritual do grau XIV,  princípio regulamentares

	006


	I - Reunião preliminar

	007


	II - Ordem dos trabalhos,  II - ordem do dia

	008


	III – Dignidades, visitantes  e  honrarias

	009


	IV – Refeições  e  banquetes, V – Saudações

	012


	VI – Do templo – preparação, entrada e iluminação

	013


	Preparação do templo

	015


	Entrada do templo

	016


	Iluminação alternativa do templo, oficiais e títulos

	017


	Indumentárias, paramentos, joias e trajes

	018


	Estandarte do corpo

	018


	Posisionamento–colocação e outros SSb. e lendas

	019


	Plano  do  templo do grau XIV

	020


	Ritualdo grau XIV, IIparte, Abertura dos trabalhos

	021


	III Parte:  Iniciação

	024


	Purificação – sacrifício - unção

	043


	Compromisso

	045


	Delta

	046


	Investidura

	052


	Explanação do Irmão Orador sobre a cerimônia

	058


	As primeira instruções

	058


	Coleta do tronco de solidariedade

	058


	Palavra ao bem geral – encerramento / trabalhos

	058


	Encerramento dos trabalhos

	059


	Instrução do grau XIV

	062


	Graus  simbólicos  e  Intermediários:

	062


	Versículos  bíblicose cobridores dos graus: I ao XIV   062


	Grau    I – Leitura, Cobridor  e trolhamento

	074


	Grau   II – Leitura, Cobridor  e  trolhamento

	077


	Grau  III – Leitura, Cobridor  e  trolhamento

	079


	Graus  Filosóficos:

	083


	Grau   IV – Leitura, Cobridor  e  trolhamento

	083


	Grau   V – Leitura, Cobridor  e  trolhamento

	085


	Grau   VI – Leitura, Cobridor  e  trolhamento

	087


	Grau   VII – Leitura, Cobridor  e  trolhamento

	088


	Grau   VII – Leitura, Cobridor  e  trolhamento

	089


	Grau   VIII – Leitura, Cobridor  e  trolhamento

	089


	Grau   IX – Leitura, Cobridor  e  trolhamento

	090


	Grau   X – Leitura, Cobridor  e  trolhamento

	091


	Grau   XI – Leitura, Cobridor e  trolhamento

	093


	Grau   XII – Leitura, Cobridor  e  trolhamento

	094


	Grau   XIII – Leitura, Cobridor  e  trolhamento

	096


	Grau   XIV – Leitura, Cobridor  e  trolhamento

	099


	Súplica

	101


	Questionário do grau XIV

	102


	
	


[image: ]
RITUAL DO GRAU XIV
1ª PARTE
GRANDE ELEITO OU PERFEITO E SUBLIME MAÇOM
CONSIDERAÇÕES GERAIS
Os Rituais aprovados pelo  Supremo Conselho do Rito Escocês Antigo e Aceito no Brasil,.......... são os únicos a serem usados pelos Corpos Filosóficos subordinados da Jurisdição. Todos os exemplares, para que tenham a devida e indispensável garantia oficial, serão autenticados pela chancela (sinete, timbre) e assinatura do Soberano Grande Comendador.
A Loja de Perfeição é o Corpo Subordinado que rege a Primeira Série, denominado Graus Inefáveis, é o governo dos Graus 04 ao 14, inclusive, do Rito Escocês Antigo e Aceito.
PRINCÍPIOS REGULAMENTARES
O Perfeito e Sublime Maçom tem por dever e estrita obrigação assistir a todas as reuniões de sua Loja e quando, por doença ou por imperioso empecilho não possa comparecer, comunicará, por escrito ao Presidente, enviando-lhe, ao mesmo tempo, o seu óbolo do Tronco de Solidariedade, pois jamais se esquecerá que a coleta em auxílio dos necessitados é obrigatória.
O Titular de qualquer cargo, exceto o Presidente, ao penetrar no Templo, se a Sessão já houver começado, fará as saudações usuais e irá sentar-se no último lugar do lado Sul, até receber convite para ocupar o posto que lhe compete.
Os postos de Guarda da Torre e de Cobridor serão sempre ocupados por Perfeitos e Sublimes Maçons mais moços.
Todos os membros de uma Excelsa Loja de Perfeição são cotizantes.
I - REUNIÃO PRELIMINAR
Um mês antes, mais ou menos, da Iniciação no Grau 14 e depois de haverem os Candidatos recebidos as Instruções do Grau 13, observadas as formalidades, quanto a Interstício e outras, na forma da Lei concernente, o Presidente da Loja de Perfeição reunirá os Candidatos, em Sessão preparatória para lembrar-lhes os deveres pertinentes aos Graus anteriores e induzi-los a estudos mais amplos da História da Maçonaria.
Como base de sua orientação, o Presidente seguirá as seguintes instruções:
(Se o Presidente desejar ampliar suas explicações será precioso ensinamento. Se, porém não o fizer, indicará aos Candidatos os vários livros em que poderão estudar. A principal observação a fazer é que o Rito não é mais do que um sistema destinado a coordenar os ensinamentos maçônicos e que, assim sendo, o  Rito Escocês Antigo e Aceito é o melhor repertório de doutrinas e tradições para se pesquisarem os Augustos Mistérios da Arte Real)
O Presidente orientará os Candidatos na explanação das questões escolhidas para as respectivas teses, questões que podem versar sobre assuntos profanos de utilidade social. Para confecção desses trabalhos será fixado o formato do papel, pois todos deverão ser encadernados em volumes conforme o assunto.
ORDEM DOS TRABALHOS
A Ordem regular dos trabalhos nas Excelsas Lojas de Perfeição no grau 14 é a seguinte: antes da abertura ritualística da Sessão estando a Câmara Composta.
I – Recapitulação, dos Sinais, Toques, Palavras e demais instruções de acordo com o Cobridor do Grau.
1 – Abertura Ritualística – Com acendimento das luzes do Cerimonial;
2 – Entrada de Visitantes;
3 – Leitura do Balaústre – Discussão, votação e assinatura da Coluna Gravada da última Sessão
4 – Expediente – Constando da leitura de Decretos, Atos, Resoluções dos Poderes Superiores e correspondências recebidas e expedidas
5 – Bolsa de Proposições e Informações, cuja coleta será verificada, submetendo-se à discussão as informações, sobre Candidatos à Iniciação, Filiação ou Regularização, cujos Processos entejam em andamento; devendo ficar para a próxima Sessão os demais assuntos;
6 – Relatório do Irmão Hospitaleiro, e providências concernentes;
7 – Pareceres das Comissões – que serão submetidos à discussão e votação para providências.
II – ORDEM DO DIA.
1 – Discussão e votação dos Projetos de Admissão, dispensando o escrutínio secreto e aprovação por maioria de votos. Facultada a exigência de apresentação de trabalhos;
2 – Não havendo Iniciação procede-se a Instrução do Grau ou palestra filosófica concernente a aumento de salário, ou referente ao Rito;
3 – Bolsa do tronco de Solidariedade.
4 – Palavra a Bem da Ordem – Palavra a bem da maçonaria em geral e do Rito Escocês Antigo e Aceito em particular.
5 – Encerramento Ritualístico da Sessão.
III – DIGNIDADES, VISITANTES E HONRARIAS
Todos os corpos subordinados devem ter, na antecâmara, um livro de presença em que os Irmãos, visitantes e convidados lançarão os seus nomes, graus, cadastros, cargos a que pertença, endereços, etc.. Nenhum Irmão ou Visitante será recebido no Templo, sem que, reconhecido como Maçom Regular, cumpra este dever.
O Soberano Grande Comendador, ou na sua ausência, o seu Representante Legal, será sempre recebido após a formação da abóbada de aço, como Chefe Supremo Conselho do Rito Escocês Antigo e Aceito no Brasil e conduzido ao Oriente. Quando então, como Presidente dos Trabalhos, poderá, se assim o desejar, facultar a Direção dos mesmos, ao Presidente do Corpo Subordinado.
As honras a serem prestadas aos IIr.’. ou Visitantes são as seguintes:
a) Soberano Grande Comendador desta, ou de outra Jurisdição Regular, bem como Soberanos Grandes Comendadores de Honra, serão recebidos pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M.’. de CCer.’., Orad.’., Sec.’. e mais 11 (onze) IIr.’. com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os VVig.’. baterão incessantemente seus Malhetes acompanhados por todos os IIr.’. até o Soberano Grande Comendador assumir à Presidência e a Direção dos Trabalhos.
b) Lugar Tenente Comendador desta, ou de outra Jurisdição Regular, será recebido pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M.’. de CCer.’., e mais 10 (dez) IIr.’. com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os VVig.’. baterão incessantemente seus Malhetes acompanhados por todos os IIr.’. até o Lugar Tenente Comendador assumir à Presidência e à Direção dos Trabalhos.
c) Membro Efetivo e Membro Emérito deste, ou de outro Supremo Conselho Regular serão recebidos pelo Presidente do Corpo acompanhado pelo M.’. de CCer.’. e mais 9 (nove) IIr.’. com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os VVig.’. baterão alternadamente os seus Malhetes acompanhados por todos os IIr.’. até o Membro Efetivo assumir à Presidência dos Trabalhos, honras iguais prestar-se-ão aos GGr.’. Inspetores Litúrgicos quando Membros Efetivos.
d) Inspetor Litúrgico quando não for Membro Efetivo, será recebido pelo Presidente do Corpo acompanhado pelo M.’. de CCer.’. e mais 8 (oito) IIr.’. com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os VVig.’. baterão os seus Malhetes a Bateria do Grau, chegando ao Trono o Presidente entregará o Malhete, à Presidência e à direção dos Trabalhos, o Inspetor Litúrgico poderá declinar a Direção dos Trabalhos agradecendo e somente Presidir os mesmos.
e) Delegados Litúrgicos Regionais, Presidentes dos consistórios de Príncipes  do Real Segredo e Membros Honorários do Supremo Conselho serão recebidos por 7 (sete) IIr.’. com espadas na mão esquerda, formando abóbada de aço. Os VVig.’. baterão os seus Malhetes a Bateria do Grau, chegando ao Or.’. o Presidente do Corpo oferece-lhe o Malhete e a Direção dos Trabalhos. O Ir.’. poderá declinar, agradecendo e a seguir sentar-se-á à direita do Presidente, salvo se estiver presente um dos IIr.’. compreendidos nas letras a, b, c e d; neste caso; o Ir.’. sentar-se-á no Oriente.
f) Presidente dos Conselhos de Kadosch e Príncipes do R.’. S.’. serão recebidos por 6 (seis) IIr.’. com espadas na mão esquerda, formando abóbada de aço.
g) Presidentes dos Sublimes Capítulos de Cavaleiros Rosa-Cruzes serão recebidos por 5 (cinco) IIr.’.com espadas na mão esquerda, formando abóbada de aço.
h) Presidentes das Excelsas Lojas de Perfeição serão recebidos por 4 (quatro) IIr.’. com espadas na mão esquerda, formando abóbada de aço.
Nenhuma honra poderá ser prestada ao Ir.’. ou Visitante que tenha graduação inferior à do Presidente do Corpo; ou quando já estiver presente o Delegado Litúrgico ou o Presidente do Consistório de PPrinc.’. do R.’. S.’. Regional, salvo se o Ir.’. ou Visitante for um dos compreendidos nas letras a, b, c e d.
O Membro Efetivo tem o direito de Presidir e Dirigir os Trabalhos, como também, o de permanecer a coberto em todas as Reuniões dos Corpos Subordinados e o privilégio de falar sentado, salvo se um dos IIr.’. compreendidos nas letras a e b estiver presente e neste caso mediante a sua autorização.
No encerramento dos trabalhos dos corpos Subordinados, após reinar silêncio no Ocidente, a palavra será concedida aos Oficiais do Corpo que se encontram no Oriente, após o que, será concedida ao Orador para as conclusões. A seguir a palavra será concedida no Oriente, na seguinte ordem: a) Convidados; b) Visitantes; c) Irmãos portadores de Graus Superiores ao do Corpo; d) Membros Honorários (Grau 33); e) Presidentes de Corpos Visitantes; f) Presidente do Corpo; g) Delegados Litúrgicos; h) GGr.’. Inspetores Litúrgicos; i) Membros Eméritos;  j) Membros Efetivos; k)Gr.’. Ministro de Estado; l) Lugar Tenente Comendador e m) Soberano Grande Comendador ou seu representante legal.
O Membro Efetivo é Membro de todos os Corpos Subordinados da Jurisdição do  Supremo Conselho  do Rito Escocês Antigo e Aceito,.......... sem ônus de qualquer espécie.
IV – REFEIÇÕES E BANQUETES
As refeições e banquetes dos Corpos Subordinados denominam-se Ágapes, devendo a mesa ter, geralmente, a forma de Ferradura, Pente ou Tau.
O Presidente sentar-se-á no Centro e os Vigilantes nas pontas. O Orador e o Hospitaleiro, respectivamente à direita e à esquerda do Presidente.
O Secretário à direita do 1° Vigilante e o Tesoureiro à esquerda do 2° Vigilante. O Mestre de Cerimônias defronte do Presidente, pelo lado interno e o Guarda da Torre ao lado do Secretário. Em havendo Visitante de Honra, sentar-se-á entre o Presidente e o Orador. Os demais IIr.’. ocuparão, indistintamente os lugares vagos.
.
V – SAUDAÇÕES
Nos Ágapes há brindes que são obrigatórios e , por isso, não poderão ser omitidos. São os seguintes:
1° - Ao Chefe da Nação, pelo seu nome, ou ao Governo;
2° - Ao  Supremo Conselho;
3° - Ao Soberano Grande comendador, pelo seu nome;
4° - Ao Consistório Regional ou Grande Priorado;
5° - À Grande Loja da Jurisdição Simbólica e seu Ser.’. Grão-Mestre, pelo seu nome;
6° - A todos os Corpos Subordinados da Jurisdição;
7° - A todos os Maçons e Corpos Maçônicos espalhados pela superfície do planeta;
8° - À Memória dos Maçons do Grau, cujos trabalhos terrenos tiveram termo durante o ano.
Se houver Visitante de Honra, o brinde a ser-lhe levantado deverá ser feito antes do 7°. Se houver um brinde especial este deve ser feito depois do 4°. O oitavo brinde, por ser um preito de homenagem póstuma à memória dos Irmão falecidos, só será feito no Ágape Fraternal anual, pelo mais moderno dos IIr.’. do Quadro, findo este brinde o Ágape será encerrado, retirando-se todos em profundo silêncio.
Todos os brindes são feitos e agradecidos de pé não sendo permitidos os de caráter político ou religioso.
VI – DO TEMPLO – PREPARAÇÃO  ENTRADA E ILUMINAÇÃO
O Templo do Grau 14, denomina-se ABÓBADA SECRETA, representa um compartimento subterrâneo, formando um cubo perfeito. A decoração é na cor carmesim (vermelho), donde proveio o nome de Maçonaria Encarnada, dada antigamente aos Graus Inefáveis. Em torno do Templo contém 10 colunas, ficando distribuídas da seguinte forma: (4) quatro ficam no Or.’., sendo uma de cada lado do Trono junto à parede do fundo; e uma de cada lado junto à parede lateral; as outras (6) seis ficam no Oc.’., sendo duas junto à parede lateral do Norte e duas junto à parede lateral do Sul; e uma outra junto à parede à esquerda da entrada da porta do Templo e por último, uma junto à parede à direita da entrada da porta do Templo.
No Or.’. ao ângulo direito do Trono, fica o Candelabro Místico de 7 luzes, representado o Sol com os Planetas, como entendiam os antigos.
No Trono, ficam duas cadeiras, uma para o Presidente e outra para Hiram (R.’. de T.’.); suspensos à frente do Dossel, dois Triângulos entrelaçados, sendo um branco e outro preto, sobre fundo carmesim (vermelho).
Em frente ao Alt.’. do Sec.’. fica uma trípode branca, sobre a qual ficará uma urna de prata, contendo perfumes e, nas Sessões de Iniciações, mais as jóias (anéis) ou alianças destinadas aos Neófitos.
Em frente ao Alt.’. do Tes.’., fica o Alt.’. dos Pães Propiciais (Pão Ázimo), tendo sobre o mesmo uma bandeja contendo 12 pães, sal e um Cálice com vinho.
No centro do Templo, fica um Alt.’. Triangular coberto de pano branco, orlado com franjas douradas, sobre o qual estarão o L.’. da L.’., as Grandes Constituições, o Estatuto e Regulamento Geral, um Triângulo Equilátero, um Esquadro, um Compasso e duas Espadas cruzadas, com as pontas viradas para o Oriente.
Perto da parede lateral e um pouco a frente do lado esquerdo do Alt.’. do 1° Vig.’., tem uma pequena coluna (Alt.’. das Abluções) e sobre a mesma uma toalha, uma bacia de bronze, tendo sobre a mesma uma ânfora com água, (Mar de bronze).
Um pouco a frente e perto da parede lateral do lado direito do Alt.’.2° Vig.’., tem uma pequena coluna (Alt.’. do Fogo Sagrado) e sobre a mesma uma Pira, contendo incenso (Pira do Fogo Sagrado).
Entre a entrada do Templo e o Alt.’. dos JJur.’. será colocado no momento oportuno o Alt.’. de Oblações (Sacrif.’.) tendo sobre o mesmo um machado, uma faca grande, e este Alt.’. será retirado de imediato, após o ato do sacrifício.
A iluminação principal, à eletricidade, é feita por 3 – 5 – 7 e 9 luzes, assim distribuídas: em frente de Hiram (R.’. de T.’.) 3 (três) luzes, formando um triângulo equilátero; defronte ao Alt.’. do 2° Vig.’. 5 (cinco) luzes, formando um quadrado com uma das luzes no centro; defronte do Alt.’. do 1° Vig.’. 7 (sete) luzes, formando um quadrado inscrito em um triângulo; defronte do Presidente 9 (nove) luzes, formando 3 (três) triângulos  concêntricos.
Defronte de Hiram R.’. de T.’., as luzes são azuis; do 2° Vig.’., amarelas; do 1° Vig.’., as do triângulo são encarnadas e as do quadrado são alaranjadas; do Presidente, duas brancas e uma violeta nos dois triângulos externos e três luzes no triângulo central.
PREPARAÇÃO DO TEMPLO
O Templo dever
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